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O QUE l OPPOSICÃO QUEl\1 cas,eq11eporisso, daoasestascir- milhões de francos, e no aono ·Emquaotoaos trabalhos de 
Jl • cuinsiancias. ou aprl~udem 00 com- seguir;ite, 1867. morrereram de extinr'.çào, dirigem-se elles, so-

hateru qualquer ~overno. srja qual fome mais de duzentas mil pes- bretuclo. ao extermínio dos ovos, 
íôr a côr da sua banrleira. Em boa soas, em virtude da destruição que as femeas enterr::im no solo 

. . fô . . · · efiectuada nas culturas pelo a pequena profunriidade 
E~ p e c1alm e nte. la 00 ro ·rntimo / conscieuci .J nos parece, e iereuameu- mesmo insecto. Como este. mui- Para isso rasaa-se ~ terra 

da coust ii:: ncia, se porveutura a tem. 10 podemos •ffirmar, quti se 0 go~er- • tos outros factos po1ieria eoome- com ararlos e' esca~ificadores, e 
n qu1:1 a cqipos1çã11 quer, antes dB no progressisld quizesse. teria rnnito rar:~L1ccedidos em muitas outras 1 faz-s e clepoi,:; entrar n'ella porcos, 
ludo e ~1 ~ 111 d~ 1ud11 . é dei rubar u meuos 4ueu1 o ag grPdisse. e seria, reg1oes. perus e gallin tias. 
gove1 no. Par a isiu dll1 prega todos os até, ai vo dti • si 111:eros • a pplausos. Entre nós, apesar de t ermos São es tes ao irnaes que se en-
meios de co m1J a1e. Como aão Lem si· Estamos, p1Jrlanlo, n·e.stas curio- gosado o irnrn eoso privilegio de carregam rla destruição elos ovos . 
do fe fü n'es ·es meios. ta 11 10 11a e:- sas circumstancia&: quem mais rual termos sido po11pados pelo i:-i s e- Os gafanhotos leem merecido 
colha cumo na ;iµpli c~ çãlJ, uranjon faz ao p~iz. qu1rn1 á tina fu1ça quer cto em questão. fomos visitados estudos muito especiaes em to­
para sen uso, uwa fó1 mula constaut e: cu uvencer a Europa e o munrlo iu- por elle o anno passado, segun- dos os geoeros. 

A d d d E · teiro de tiue e.stam 11 s perdidos, ·e de do uma declaração do sr. Carlos São elles susceptiveis de pro-
«es l<i ln "pei 1 1•». < assim. vem Eugenia de Almeida, que se duzir urn som derivado d:-i fricção 
dtsde mais J e Juis anuus. gritandc> 4ue uãu somus diguos d.> considera· queixa do estrago que os gafa- das patas posteriores contra o es­
e barafustando co11 tra o gove1 no, que ção dús outros paizes. qnem grila e nbotos lhe fizernm n'nma das tojo das azRs. 
conseguiu susler o desca li1liru por proclama que 11ão rn.-piram 11 s coufi- suas vinhas da Herdade dos Pi- Mr. Yet·sin descobriu, ao estu-
efü car iol1 os a111 en1e preparadu, e qne ança, não é o eslraugfiru- somos uheiros, em Evora. dar a musica dos «orthoptéros». 
passo a passo. pruJ e11temeule e cum nós proprios. nós os porluguezes! Ou Em Ilespêlnha, são as inva- qne o'essa orch eslra improvisada 
"erd adf\i ro si' n ~ o µa1riot1to. tem di- aoies, e com mais µ1upriedade, são sões quasi anuuaes. e eu tive 1 cabia aos gafanhotos a missão 
li g1J nciaJ e1, se ru grandes sobresallüs aquelles que µrelenJem faier e~cadd occasiào ele prnsenciar uma, ter- de rabeqnistas. 
nem gr a1H.l es airenieJos de força, para uov<1 a ~ cti oçã» ao poder, de Lo· rivel, que devastou as plantações Seguudo o mesmo Yersio, é 
colloca r as coisas flllS devidos eixos. 1las as mauifesl ;. ções d& uma opposi- em Ciudacl ·fieal. grave a nota se o movimento 

A 
- r1 ça·o 13-0 1·11 fuodatla, l'u 1·01·u·ia e 1a-1, Foram poi: certo todas estas das patas é longo e demorado, e 

um ~ s 1lna~ao ~as mais graves, .. 0 l d 
d 1 

. 1 l. mal evola, como criminosa, riois que. consic erações que levaram adi- ago a se elle é curto e rapido· 
a um esta o t os mais as imaveis, t recção geral d'agricultura,pM do No erntanto, embora em to-
como foi a11ue!1e i::m que o ultimo ga· é um ci ime de leso patriotismo, pro· sr. ministro das obras publicas, dos se dê o movimento denno­
biuele regtMratlor deixou o paiz. curar por lodos os meios arrastar a estar precavida sobre a possi- ciado (;Qlllo productor do som 
conseg uiu a gov e1 oo 11rogress1sla, pelas mas da amar~nra e do des- bilidade de uma proxirna inva- não é esse som apreciavel em to: 
pelos seus cui-t.ladosus .esío1çus, que cred1Lu, o paiz a quti se perlence. são no Algarve e Alemtejo. das as especies, nem em todos 
todos os ueguc·i-Os pllhlicos melhoras· Eotretanto, triste é <lizel-11:110 wes- Sabemos que !'oram e ncarre- os pFtizes. 
s ~ ru. tanto qo auto seria possivel em 4uinho i11L111Lo de derrubar o go ver· gado3 da campanha dois habeis E', sobrntudo, nas regiões 
praso limit ado, e depois de uma 01 _ 110, eis o 4ue a opp1Js1ção quer. funcciooarios, um dos quaes já te~peradas efrias da l~uropa que 
~ ia desen freada d1· i111a1 ;0 aooos . em em tempos conseguiu annitrui- mais percepttvel se torna esse 

lar uma invasão se melhante á som; nos climas quentes parece 
tiu e os ' e15encra do res, se Jeixararn o OS GA.l~ .1U~HO'•'O~ que temos agora em perspecti- ?e~er o gafanhoto o sen lyrismo 
1 hes11 01 o i: in rom11l eta penoria, não t h · ' d 'Temos 111n fiaaello a ameaçar va, e o ou ro. seu compao e1ro a cigarra ... e segre ar apenas a 
es queca ram Lambem de arras1ar · ~ ' as nossas vinhas, que e novo pa- e collega, se pela sua edade não sua musica ªº" companheiros 
pel as 1 uas da amargura o uosso cre- ra nós, e velho já, desgraçada- teve occasião ainda de fazer 0 em notas mysteriosas e apaga-
dilo e a uossa nacroualidade. Es1á na · mesmo, sobra·lhe, comtucio, sa- das. mente, em outros pa1zes. 
memoria 11 e tullos, o que fez esse E' 0 gafanhoto. ber e intelligencia para cooperar Terminarei esta breve noticia 
co11 ulado. t;i nto no inttr ior, em que liste insecto pertence á classe bem e activamente na commis- mostrando uma represalia feita 
as provocações á opinião publica dos orthopteros, ou insectos que são ele que foi encarregado. pelos hom ens aos gafanhotos. 
eraru qu asi di ari as , cumo fóra de teem as azas dobradas direita- Os meios e mpregRdos na gner- Para compensare m, talvez, a 
fr oute11 as, fill que se che ga ram a me nte, ao comprirlo. visto que ra contra os gafanhotos pode m p~ rda das c ulturas de vastadas e 

tl · ·o z· 't t' dividir-se em duas partes di:stin· consumidas por e lles, lembra-e cre ver, 11or ma is de uma rnz. em 01· ias s1 go11ca e irei o, e p eron ~ a· ctas: ram-se alguns povos de os com er 
colu mna s de J·oroa es estran .,aei ros, quer 1zer aza. . 

H 't · d f Uma, ê!npregada no rnornen- por. sua vez, e sust entare m-se 
apremções, rmi s du qu e asp c:i ras , . a IDUJ as espec1es e ga a- t d . nhotos, mas os que emigram das o a rnvasão, e tendente a de- assim com o proprio ladrão que 
porque chi: ga vam a SH sangrentas, suas naturalidarl es e causam feJJder as culturas que mais per· os roubou. 
para aquell es que Ji1 igi am os des· sustos pP. rfeitanrnote fundados dem, pelo seu valor, com a sua Cilarnam a esses povos ocry-
lious do paiz. são 0 aci·uc.Liitm rnigratO?·ium e 0 destruição. dophagos. 

Boja, qu e 111rlo isso se modificou, staitronotns maroccanus. o pri- Outra, .reservada es pecial - . Essa mania começou, que se 
são el les os primeiros a pretend er meiro ata ua todas as culturas, e mente a extrnguir no futuro a saiba. no tempo de Moysés, foi 
<le molir, outra vez. 0 que Laoto iem por exceµçào a ·vinha. o segundo colonisação cios mesmos gafo- partilhada por S. João Baptis ta 
rnsta do a recoustru ir, empregaodo não e para despresar no geral ohotos nas localidades infestadas quando es teve no deserto, e mo-

a lt. t l f por elles. rte. rnarneote é conservada pelas os mai s deses1,LrJJos esfcHços para os cu 1vos, mas a aca e e pre e- b · · h d Na chegada da nuvem, crue tn us de Alger e outras provin-
1azer mal, não ao oo1eruo, qoe os reocia a vm a, quan o a encon- 1 "' t -l d t. ~ , 1 denuncia a aproximação cio ata- ci<'l s afric::inas, que com e m os 
não teme nem se arreceia das soas ra a ge1 o e po e sa l:Stazer n e - ~ h la a s ua extraordioaria voracida- qne. dispare m-se tiros de peça, g~Lao otos condimentados por 
arrernell iJ as, u1as • O paiz. cojo cre- d e t oda a serie de gritaria e ruido, dtversas formas, e os ve ndem 
dito elies pre1ende 111 at ~ ssalhar. 011 e. Aproposito de voracidade, no intuito d,e afngeotar os iose- muito naturalmente sob a desi­
i0Lu110 nial evulu de perturbar toda a cita-se 0 facto dos gafanhotos se ctos. evitar a sua descida em lo- gnáção de «Djerad el arbi » (gafa­
marclla ele negocios, que 0 govern.o devorarem uns aos outros, quan- calidacles de cultura'> mais ricas, nhoto arabe), corno quem dis­
iuteu Le. Eis o qu 11 a oppt·sição f0 z, do não encontram pasto certo. e dirigir-lhes a marcha para ou- sesse: «Ostras de Ostende »! 

J)epo·1s desde ·11º , o Anlonio Batalha R eis. eis o que ella pretende, eis o Llll61 e ainda o de levarem a sua sei- tras onde o prej uizo seja menor. 
ella esµec1 alwen te 4ue11 vageria gastrooornica a ro~rem - · e 1"' a uvern 

Vé· se com pl etamente isolada, sofregamente a cabeça das teme- desce, e os gafanhotos invadem ~. 
t a terra, atacam-se elles logo por 

por quti a opiuiãu pul.J lica repuJ1a to- as, no proprro m?r~en ° em que meio ele batidas executadas por 
dui; os s ~ u s wuheci d?s processos. Vê· ~~ 1~~raçam, acancrnm e fecun- homens amestrddos na sua apa-
se cuwpl etameo le isolada, porque 0 d' . t . f nha e extermínio. . . . . . . arcy mm migra onwn az 
se11 a 1ea lmonto io~qu o , 4tie um go- as suas iuvasões em abril e maio • Essas batidas são realisadas 
ve1 uo C<1DJ0 o aciual, co11scio dos e 0 stauronofas maroccanus en~ por meio do fogo. quando este 
seus tl eve1 es , coo.cio Jas cliffüulda- junho e julllo. não compromette o arvoredo, 
<l es com que lu c1a111os. e que Lan- Os seus prejuízos na agricul- ou com ramos de arvores com 
tu t r ~ b al b u tem l'eilo para as debel- lura são causa e motivo de um que vergalham o solo proxima­
la r, fu s~e mal cowpreheodido pelos verdadeiro assombro e estabele- menteª paonos estendidos na 

· · - terra, para o nde os gafa o hotos saos C<Hupat1 iotas, IJOr aquelle s que, cem o parnco nas regioes que 
d t O f h t d fogem e onde são agarrados e 

al hei o~ a 1ia 1xões pa nidari as ou re- evas· arn. s ga an o os evo-
t d t d · mortos . 

fr ac tar io~ a 1J eq 1J euos des iiei·l· ~. ~o· ram u o que encon ram. ei-
t ~ " - 0 Como, porem, este processo 

lêe m em mira a reoeneração do sen xan o apenas por comer as par- . i . . 1 "' t es mais duras dos vegetaes, e, e sempre 1ento e SUJeito a netas 
pa1z. Fel1 zmeo te, tal oão succ1.1 de. ainda assim, teem elles atacado rnuitos divididas e detalhadas, 

Quando nos referimus ao isola- jà 08 troncos novos das arvores, existe ha annos um apparelho, 
meutu da oppos1çãu, oã0 esquecemos quando nada mais lhes resta pa- inventado p r M. Durand, vete­
os auxili ares co m que ella cuota, e ra roer e des truir. rioario fraocez, que facilit::t a apa-
que alem d'aquell es 4ue combate por Em Alger destrniram os ga- nha dos gafanhotos, e simplifica 

· · f h l h muito a fórma de os combatei· pnuc1p 10. Ludo 4u e vem das actuaes an otos por comp eto as col ei-
t · · 1 d 1866 1867 em grandes superficies. ws11lu1ções, são ainda os des peitados as v101co as e ' e e ., 

d · t d d 1868 Este appare lho e fabricado . po r es te uu a11ce lle motivo, e os que re uz1ram a me a e a e . .., No mesmo aono de 1866, teve a por rnr. Feraud, constructor em 
se cunservau1 uu a quem co ose1v am Mustapt1a ( Alaer) e custa 800 d colonia cl'Alger, com os gafanho- ' tl "' 

ai reua us dds aggrem iaçües poli li- to::;, um prej uizo de ciucoenta francos por kilometro. 

O beijo é a manifestação mais 
pura, mais sublime e delicada do 
awor, e o amor- o principio e base 
da vida- a corrente que estabelece 
o conlaclo aulre si dos seres e das 
cousas. 

O mar beija amorosamente a bri­
lhante areia da praia. que, ao sentir 
os afagos suaves das oodas, desc e 
até 1Ji1t1 para que esse beijo se pro­
longue indefinidamente. 

A /lôr, beijada pela brisa, ioclioa 
risonha tl submissa a caule, perfu­
manrlo lodo o a1J..1b1en1e. 

Os passarilos, pipilanJo alegre· 
rneole, uoem·se os bicos, e, agi1211do 
as azitas em fren elicas convulsões, 
redobram seus canücos e lriuo~ amo-
rosos. 

As palmeiras enviam beijos d'a­
leulo frucL1ficador. 

O arroio beij a as plantas que ca­
prichosamente lhe bordam as mar· 
gens, e. em seu euphoni co rnurmorio, 
canla·lh .is doces ti amorosas enJ e­
ch as, e el las, rentl11hs. 

0

incl inarn -se 
até roçar a frout e na branda super· 
ficie limpida das agu as. 

A primavera é o heijo da nalure· 
za. couio a poesia é o l.l tii jo do peusa­
menlo. 

O beij o n'nm a irn ~g Rm jnounJa o 
espirilo de nili gioso prazer. . 

A ui~ P , beijando o filh o queri:ffB 'e 
ado1 meciLlo em seu regaço, lohllra­
lhe vida e amor. 

O beijo n~ mão do sa cerdote, 
eosioa-n 11s u respeito e humildade. 

O beijo oa mulher aioacla, esse 
freneticu bll ij 11 qtw dele-ilosameule as­
piramos, e111b n oga ~ iuciLa o nosso 
ardPote desejo. 

As mu lhertls beij am.se mutna­
mente e essti beij o é um acto de i:urc1 
CUfl t'Zia. 

Quando beij amos o filhi10 d'um 
ami go, enchemol-u de felic idade. 

Com o lieijo dado uo ruoribuuuo 
vai ·Stl parle d~ nc1ssa Yida . 

BeipJos pela mul:1er levi ana. es· 
se beijo uausea-u0s e iuculllmoua­
nos. 

~e beij amos o cadaver do ser 
amado. esse ullimu beijo cousol a-uos 
e cr ystall!sa-se em uussos laliios. 

M ~ s o beijo no caàaver uão é cor­
re~µoudido ; o beij e na mulher leviana 
man cha-rws; o beiju no moribundo 
esvai-se co 'a vitla 1i'eile; o beijo no 
filhilo do amigo é d'adolação; o be1ju 
que se oão as mulheres é io sipido; o 
·beijo na wu luer amada asphyxia-lh6 
a castidad e e qu ~ i rna ·lhe as azas dit 
pureza; o beijo na ui ão do sa cerJoLs 
é ridí cula e iufanlil sati sfdção ; o beijo 
da mã e oo {ilho ,urn sagrJdo ego ismu; 
o beijo na veoeranda im agem, fana• 
tica arloração; o beijo do pti usamoolo, 
atrevido. e o da naluraza, desafogo; 
o beijo do arroio Ã hnm il haute e os 
rl 11s passarilos e da s pal meiras inju­
riosos e impuros; o da bri sa oa Jlôr 
rouba -lhe o perfnw e, e, finalmente, 
o do mar na pr aia é o do veocedor 
uo vencido, o da maldade sob o cnau­
to eia hypocrisia. 

Só ha um bei.io pnro. superior a 
todos 11sses beij11s; um beijo que não 
hnmilha, oãu mancha nem rouba- é 
o beij o que a gratidão do desvalido 
estampa ua cnã1J do homem generoso. 

Esse b11iju recebe-o Deus e é le· 
vado a todos o~ ambilos do muodo 
nas azas da Carid ade e Gra11dãu. 

(Trad. do hespanhol. 

O Gunguuhana e seus com-
• 1>aoheh·os 

Este regulo e se us companhei­
ros, foram baptisados e chrismados 
no ultimo dom in go em Angra do He­
roismo, tomao1lo Guo gunhaoa o n0m e 
de Reyoaldo, Z1xaxa o de Roberlo, 
Molnn go o de Josd e Godiue o de 
Aulonio Pralas. 

~~e-- - ­

dufluenza» 
N' esta vil la e em ul gum as fre­

guesias d' esle conceltw gr;issa coru 
1oteosidada a uidlueoza». 

· Em algumas casas ha familias 
inteiras atacadas d'es la molestia, que 
se ap:eseota curn caracter beoiguo; 
não se Lendo, por isso, dado oeohom 
caso fatal. 

Aiuda bem. 



Revista n 'um golpe de vista 

~larço, març~gão-cnr a me~das. 
esleiras não; assim dizia ao som do 
cacete. segu ndo o elho rlitat.lo, esse 
urnrid o a quem Deus destinoll uma 
nrnlh er preo niçosa, como os corres · 
pundentes rl e !Lspozende para a im­
prensa lusa, da s ilhas adjacentes e 
p~yzes desconhecidos. 

Sob o azul bello e inegual qne 
cobre a palr ia de Camõos- o p11 bre 
conj uge tinha carradas de razão; ma s 
sob estes 1.:eus l.Jra silicos, agora.­
alie incorre ria n'otna mentira auda­
ci osa e, sew cansas, levar ia a desan ­
car a cara metad e; pois, ella oãu 
só alcançaria có rar as nef~stas estei ­
ras . como 3té torrai -as se as esqu e~ 

cesse sob este sol ardenl1ssimo , e 
tamb m sem egual. 

Ainda bem que o fim do mnndo 
está proximo, sego o do o grando falb, 
senão mai nw outro anuo de ca lo r 
a este gr ão e a humanidade, que 
habi ta soh o clima ílu minense,-fur­
mari a um outro Amazonas .. . de 
suor. Ca so, porem, as th eori as dosa­
bio as trologo não viogut:m, e as do 
arrefecimento solar, quo apregoam 
os S!:!US antagooislas, vençam- essa 
mnd ança do pólo para esla zona 
tampouco nos poderia reduzir a sor­
vete . . . d'osrns, porque as Pn xuotlias 
teem-se ido já n'es te dcstillar diar io, 
sem interruilencias •. . 

• 
Com o effervescer d'esta tem· 

peratura «infernal•, vi eram à luz 
em S. Panlo dois joro aes;- um sob 
o titulo de «lm perio • e ontro de 
« l\ es lauração; • batalhando, con fo rme 
os cab eça lhos, pela volta do anti go 
r e~iwe n, Oíi dois paladinos terçam as 
armas, com os ol hos no Passa do. A 
«vulgaridade» com que foram aco ­
lhidos no campo do jornalismo- pó· 
de eatremostrar a 1noi1Tereoça· des· 
preso dos vermelhos, como tambern 
a ind i ffer ~uça que, apena s, encolhe os 
horn l>rns . 

~la11 lá se diz: - e qn em ri por 
ult imo . . . •; portanto, aguardemos a 
gargalhada d'esse tal, para cuelhor 
falla rmos. 

* 
A viagem do Prcis idente ao Esta­

do de Minas, tendo em ~i s ta o tem­
po canicular que nos «caceteia•, 
deve des pertar-nos idêa s d'uma via­
gem ... de refresco. 

Porem, mui diversos são os fiu s; 
fins esses que afinal não são ainda 
muito conhecidos. 

Dizem uos que Campos Salles 
foi tratar da cri sti dos tran po rtes;­
outro · do arreodJmeoto da Estrada 
de l• er ro Central. de cujo CQnciliabu­
lo o ex -Vi ce-presidente Mauoel V1-
ctorino- é o plenipctenciario junto 
ás rôrtes bancarias da Euro pa. 

Uns e outros tlilos nào são, to, 
t.lavL1 , m ~ is do qu e balões tle ensaio, 
boatos. etc. cnjas trévas de duvitla­
breve s6rão dissipadas pela luz da 
verd ade. 

Até lá, diremos com o philosú · 
pho de Tny: 

e-Num xe xabe» . . . 

* 
O «tempo san to• approxima-se. 

Obedecendn as leis da Egroja iras, 
leito1a, cdesobrigar -lc • ; não te es­
qu eças, pur tan to, de coufessar o pec· 
cadilho- assás mor tal- de teres 
deixado o teu Elle ali ã esquina, 
enfronhado no amplo vai ino, a aoa ­
nhar aquella ult ima geada·ooctur~a. 
qu e que im ou todo o nabal da horta 
tão cuidada dos teus paternos lares . 
Lembra-te que o coitado, em vãu, 
aguardou o'essa noite negra a noite 
mais neg ra dos teus ol hos; e que lu, 
de mã, es~uecesles- l e sob os couer­
tcres, n'aquella tempera tura agrada· 
ve l, deixa udo esses neg ros olhos va­
gar no mun do dos Soo tios ... sonhos 
proprios a quem Lev e uma ceia qua­
r e~mal, de l>acalbau cosido com to· 
dos os requis itos e matado ra s .. 

E o babão, apezar d'csse resfri· 
ameoto, irã levar-te as awendoas e 
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os nboçados á Matriz, quando o or­
gão cho ra nén ias, e os paJre s. u'um 
cc1 ol ochã11 vi l!o roso, desliam os soílíi­
me11 tos do Christti! .. . 

. -Na Sexta- feira San ta- ire is 
fazer e a visita ás &g rejas •, de luclo , 
devo tame nte t1 incando essas am en· 
doas assucaradas, devotamente a em· 
lambasa r os dedos enlnvad~s nos 
dulçorosos rebuçados d'a veoca, cho· 
cola te, hortelã, etc . .. por causa Jus 
dufluxos e das queixas el e peito. 

E foi esse Chrisln que 11101 reu 
para nos salvar! hoje, em reco rnpeo­
sa,- para sal va r, o nome de. catho­
licos, e para honra da firma, vae se 
;i essas commemorações angustas 
com o apperi tivo das gulose im ;;s, e 
o co ufu rtdli vo de ... muilissi ma s von· 
cas vergo nh as . 

Rio de Janeiro, fürço de 1809 
Giz Yermelho. 

Uma qnadra do sr . Canrlido de 
l"i guein:do: 

Por um boijito on ror rlois . 
Por tres. por quatro ou por ce m, 
A rnu 'her uão perde nada 
E o homem seole-se bem. 

o:O Occideute» 
Vem interessan tissimo o n.º 730 

do «Üccidente o. qne recebemos. Em 
suas gra vuras publica: Hetrato da 
nutavel aclriz he ·paobo la ~Jaria Guer­
rero qu& deu uma seis repre'ent:i­
ções no lhea tro O. Ameli a e que rle 
Lisboa, seg 11 e para a Amarica; Por­
ta da Egreja da Candelaria . oo Rio 
de Jane iro, modelo lle Teixeira Lo· 
pes e uma vi ~ la cl'es le sumptnoso 
templo; As ov arinas, de enho do ~h ­
noel dti Macerlo; Nec rolog ia , retrato 
do fall~cido jo rna li sta Marianno Pina. 

A parte !itteraria consta e.los se · 
guintes artigos: Chrooica Occid en ta !, 
por D. João da Camar~; As nossas 
gravuras; O testamento do popularis­
~ irno pintor Peclro Al exandrino de 
Carvalho. por Gomes de 81 ito; Re­
t ratn de Je os Chr is lo, por Silva Pe· 
reir a; Os forasteirus na Russia , por 
Pio Sei; O mbnnal d~ Rel2ção do 
P.1 rto, por ~l au uel M. Hodrigues; Li · 
vro das qne soutrnram amar .. por 
Ar~én e Houssaye; Nec"ro logia, MHia­
oo Pina; Publi cações. 

As quatro es tações 

BAte á porta a primavera, 
H-,cebe-a o sol à entrada , 
E as and orinh as e as ílo res 
Furmam-lhe a guarda avançada. 

Atraz Jogo segue o estio 
Da braço dado ao calo r; 
Ha pão nas ei ras, ha fructos­
Louvado seja o Sen hor! 

Depois com dias mais breves, 
O bra'ldo outoruno caminha; 
De folhas despem-se •as arvores; 
De cachos cobre-se a viuha. 

Por fim ce rcado de neves, 
O ioºverno chega sombrio; 
A cbuva os campos ala ga ; 
A terra treme de f riol 

Pedro Vidoefra. 

Agricultura 

Tem corrido nm tempo explen­
dido para a ag ricultura, cujos servi ­
ços vão muitos adiantados para a 
proxima colheita: 

Os milhos em al gumas terras 
nasceram bem, devendo em breve 
proceder-se ãs primeiras sachas. 

Os trigos estão viçosos e os 
arvoredos apresentam -se carregados 
de flor, com bons auspicias t.le uma 
·far ta colheita de fructas se llrlo sobre· 
vier contratempo de ruaior. 

Os tinhedos tiveram uma nascen· 
ça' d& cachos adrniravel, principal ­
meute em algumas castas do cêdo, e 
l'!asceuça prematura que muito se 
desenvolveu em ri sco de se perder 
a novidade a urna mudanp rapitla de 
lerupera tura. 

Tudo i 10 oos faz prever um ao -
no farto. que tão preci so é para com­
pensar os ªi:ricultore.s ua escassez 

do anno ultimo; no ent an to. agua r­
tlemos os dbstioos da Provrde ucia . 

Pescada 
Continua escasseaudo a pescaria 

oa nossa ribeira . 
O prod ucto da pesca obtida no 

lança menlo dos 1 ca rlt!is • não com­
pensa os pescadores do capita l em­
pregado nas •CdÇas•, an tes lhes acar­
re!a prejuizo. 

A pescaria rolhida nas «rascas• 
lem sido exí gua, a pontr) de os de · 
sanima r uos rudes trabalhos em que 
se empregam . 

A coolinuu a escassez por mui­
to Leru po. em poucos annos veremos 
reduzida a colonia de pescadores, e 
4uasi extiocta uma indus tria que 
tanto incremento alcançou 110 pas­
saJo. 

Ullho estraogeko 
Bom haja a 11lnslrada verea ção 

rnuurcipal, pela maneira como tem 
occorrido ás ma is i nsl ét ntes neces­
sidades dos povos rl'esle concelho, 
fornecen do -lhes mi lho a preço bHato 
no mero d'esla escassez de ce rea es 
qne tão assustadoramente vem infiu -
1ot.lo na alimentação pub lica. 

um dos oltimos dias. o sor. Anto · 
nio de Sá Lopes F'eroandes , abasta · 
do proprielario d'a quella fr eg uezia. 

Era o finailo ancião um caracter 
lidicno, verdadeiro prolotypo ti a hou ­
ra, um excellenle wlad ão , emfim. e 
por isso o seu passamen to é muito 
sentido pur todos os sens ami ~o . que 
pncl iam contar-se pelo numero de 
lodos que o conheciam . 

Q!1e desca nce 11ro paz o honrado 
welilo, e a todos os seus o nosso 
sentido. pesame. 

Cat•net elegante 
Vindo dos Estados U. do Brazil, 

acha-se entre nói o sr. Guilherme 
Aug usto da Conceição, nosso estima­
do pa tricio. 

BoaM iodas. 

Ha dias que se accentoam, pro· 
gressivarnen te, as me lh oras do uosso 
exc. mo amigo o venerando prior de 
fão , rev.º Gonçalo Lourenço Cardf)so 
Viaona , esperando- ·e que. em hre,es 
dias. s. exc .º entre em fran ca CIJ O· 
va lescenca do seu gn• ve incomm'Jdo. 

Folgamos sinceramente em regis · 
lar tãos boa nova. 

• 
Tem es tado doen te, tAndo, po· 

ré m, melhorado com.idera velm eoie 
nos nlt imos dias, o sr. Major João 
Dia) Rego . muito digno ve reador da 
Cama ra mun icipa l. 

Desejamos melhoras completas a 
s. exc .ª. 

• 
Esteve em S. Cla nd io dll Curvo' . 

sua terr a natal, o illuslr arlo ma1or do 
corpo cl 'es tarln m1i nr d'engenheri 1 

snr. Albi.10 Evaristo do Valle out •. 
S. ex.ª retirou ha dias para L;_,_ 

boa. 

• 
Regressou a Espnzende. depoi3 

da soa vi ~gem aos E. U. rio Brazil, o 
sr. Antnn10 de Villas Boas Ne tto, 
babil official de:uavios merr,an tes. 

Ao nosso amigo. muito boas-via· 
das. 

Foi approvado para a1uilao te elo 
sr . conservador do reuisto µr ad ial 
n'est:i comarca, o sr. Francisco d1 
Sil va Loureiro, cooceitu at!o commer· 
ciaote d"es ta villa. 

Os nossos parabens . , 
. 

R evista d'luspecção 
No di a ti de juuilo µro xrmu effe­

cloar-se-ha oos Pdços do coocelh1i a 
revista ele in specção ás proças da 
Lª e 2.ª re ervas do exercito e arma· 
da, domiciliadas n'es te concelho. 

Cães vadios 
Tem si 11o ultim a111 e111e abaiidns 

alguns cães vadios. por meio do bulo 
d's trycbnina . 

Defuncção 
Finou- se o'esla vi ld, na ultima 

semana, o sr. Autoo 10 Mor eira , vu l· 
gó o •Taifista • . 

EKgolatlas com uma rapidez ex­
lraordina ria as duas requisições qne 
foz cl'aqnelle cereal, na porção de 
60:000 litros approximadarueote, 
pensa jã a digna vereação em pet.lir 
nova remessa , coDtinnaodo assim a 
prestar aos muoicir es qne ca rt-ça m 
da «fornada- semanàl um valiosis-
imo anx ilro, pelo qua 1 tan tos e tãu ~·~-'§~~-6_~-~~~~~~~i~~~~~ra5~~~mrni;\"Wm:zi;\"~~nv.~ 

trnisouns louvores Len1 merec it.lo. 1 1~ 
A proposito, fall ou-se pa ra ahi ~ 

qoe se fome ntava um syndicato para, 

111 à sombra da marca official . por mui· ~ 
to vantajosa, negociar em r.ovas re- ;;_<i] 
mess as de milho exolico. i 

Nunca snppozemos qoe a exc.m• 
cama ra servisse de c~pa protectora I' 
para, ao seu doce co11d1ego, quem 1 

qu er que fo~sc Lraucar com a f?me ·~ 
dos necessitados; e a supposrção 1~1 
sahio nos certa, como era de esp rar l ~I 
do nnnca desmen tido ca valhei r ismo 

1
~1 

e seriedade dos srs. vereadores . 1 i.) 
Oe facto , a nossa Camara, na 1 ~! 

pessoa de algum dos seus membros, li'°' 
foi rogada e ouvida sobre o assum -
plo, ccas mui to drgoam eole não se 1 

pres tou a cooperar para o bom exilo J 

~a empreza syodica teira, a qual , só, J 

1~olada, não se abalançou ao negocio, "!j 
por não poder gosar das vantagens , 
q110 se ofierecem em requisições d'a· 1- 1 

q_uelle cereal , feilas pelas vias offi· - J 

c1aes. · 
Por t~I mot ivo, o nosso eothusi - ~li 

astico e caloroso a p pl<1uso à nc.m• ~ 
c~ marél. ~I 

Parabeos, leaes rapazes! 
Segundo se diz a rôdos, 
Vós sois uns moços audazes . 
Eu mesmo li n'uns cartazes: 
-Eis uma Aurnra p'ra todod! 

O tempo passando ia 
Sempre na treva d'outr'ora. 
Ate que chogo'U o dia 
De ver, em boa alegria, 
O nascimento da Aurora. 

D'essa Aurora explendente, 
Cheia do luz e de eôres . . • 
Que virá prender a gente 
Ao encarar, de repente, 
Com seus prismas tentadores ..• 

Eia, pois! eu a saudo 
N'um phrenesi maia que louco! 
Sauclal -a? não digo t'ldo . • . 
l<:mbornt ficarei mudo. 
Prefiro dizer o pouco. 

A'vante! e, pois, que Deus faça. 
Por que a. Sorte vos proteja.. 
Que jamais vos seja oscS\ssa 
Nos cofres a grossa massa 
E a Auro1·a •. . que eterna seja! 

A. P. 

~! 
~I 

r. ~UROR~ COMMERC ~L. 
• 111 

!biednirea ~1~ n@lli@ ie~ti~tll~dm~an:t~ 
~t rea~~anji~, aidu~t~lfl, rolrrro1~i~ f tiail .. 
fai~ rolie 
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ALTAS NOVIDADES 
PREÇOS FIXOS 

SERIEDADE. E BARATEZA 
Os proprietarios ·d' esta nova casa, pe­

dem aos seus amigos e ao publico em ge· 
ral para visitar o seH novo estabeleci­
mento. 

E' que, realmente, é experimentar 
uma vez para logo ficar freguez. 

Brindes a todos os freguezes que fa­
çam compras superiores a 1$ 000 reis! 

Experimentar para avaliar! 

<&> 

RU~ ~EIG~ BEIR~O 
(ANTIGA RUA DIREITA) 
IESPOlENIDE. 
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co1·1·eio no preslit.o luclnoso até bens-- que poderão ser ar­
rematados por quem mais 
cobrir o preço de sua a .. 
valiação e são os seguin­
tes, a saber: 

Por determin :1 ção supnior, foi ao cemi lerio pa~ochial, 
altrraclo o h11rario da par lida <las 1 · 
malas do correio cl' e ~ta vil la. ncandl• ag rat ecern po1· este meio, 
a sahir. rl1i mauh~. ás 3 horas e de protestando a todos sin-
tardc á~ 2. cera ~ ra lirlão. 
~""""-- Espoze1Jde-- Mal'inhas, 
LEHUlt.\.~DO 18 de Abril de 'l8D9. 

-Um relogio com cai­
xa de madeira de casta­
nho, proprio para sala, a­
valiado em seis mil reis. 

Cinw n:ezes ja são passHlos 
sem qne a uossa gratidão se ten ha 
1 evPlado de modo a cor responder 
al• beneficio qne recebemos. 

Não se adm itte qne, apó~ os fre-
-mitos de enthusiasmo irrompidos no 
troar cios fog uetes o ao som dos 
hymnus das bandas marciaes, e aos 
sentim~otos {ertidos na nossa mo­
desli>sirna imprensa, tenhamos ca. 
hiilo n'nma :)rofunda lethargia, ma­
rasmo qnasi cuodemnavel que de ne­
nhum muda se justifica. Ningoem 
desculpará o nosso procedimento 
com aque lle qne decretou a nossa 
autonomia . A data d'esse diplo· 
ma exige de nós p e r g~m inho de 
granito exposto em lugar condigno. 

Guarda-se na secretaria do nM­
so m1111i ~1pi .), dPsde 11572. o fura i de 
villa; u'ess e O(lCllme,ntu, que é uma 
reliquia. ternos uós a atlestar-nos a 
opposrç ~ o que Barcellos faziJ á cr1; a­
çãu do coocelho; desde essa d~ t a, 
porque não conhecemos outra mais 
remota, gea;iarn os Pº"ºS deste coo· 
celha scrb o jngo authocrata 1udicia l 
d'aqnelle sc-:nhorio sem escrupulns. 
Porque rasão oão se hade gua rd ar 
na me:ma caill.a, o decre to da crea· 
ção da comarça, os jornaes que e­
xaltaram de sentiruautalismo, saudan­
do-a e bem<lizenclo aquellos qoe uos 
souberam fazer justiça!? 

Nas esq uin as das nossas ruas 
oslentam·se nom~s clr. homens, que 
se não são nma provocação aos sen­
tim entos po li1icos do concelho são o 
rasto da passagPm devastadora d'um 
.cloruinio detestavel; mas já que isso 
.são fdclos historicos, conservem-se 
esses dísticos co mo homena~em à 
verdadti, para que ~ssim fique de 
futuro alleslado duradouro do vexa­
me que se aos imf Ô;{ . Esperamos 
que, por seo turno, a ·;ereação ac· 
tual, cuja illus tr ação e criterio são a 
garantia da nossa confiança, elos pou· 
co largos e ruas que restam na \•i lia, 
sem iusullo, escolha urn d'elles, e 
abi, honrando a sna passagem pelo 
pocte r municipal, affi:t em de modo 
pHpPt11 ame11le 1luradouro e io­
destrnctivel, diploma tlti honra mu· 
tua e gratidãn local . 

Espnzr.nrl11-20-4.-99. 
Francisco da Silva Lou1·eiro. 

.A.N"N"UN'CIOS 

/ FABRICA DE MOAGEM A VAPOR 
/ p . ' recisa-se nesta fabrica 
de um rapaz que tenha de 
idade 14 annos completos. 
Quem pretender, dll'lja-se 
á mesma. 

Os abaixo assignados; 
marido, filhos e genro da 
s~mpre chorada extincta 
Joanna Mar ia Eiras, pe- • 
nhorados em extremo parn . 
com todas as exc.'"ªª pes­
soas que accorreram a 
consignai·-lhes, de qualquer 
maneira, os seus sentimen­
tos de condolencia ao rl ar-se 
o acon tecimento infous to 
que tão dolo rosarnet1le os 
feriu; e bem assim ás 
que acêederam ao seu 
con vite, dignando-se hon­
rai-os com a sua assis­
lencia aos offic ios fune­
bres na eg reja Matriz das 
Marinhas e encorporar-se 

Fmnoisco Mal'tins Giesteira 
Mm·ici da Conceição Giesteira 

Lima. 
R eilo1• Manoel Martins Gies­

teira. 
P.° Francisco Jll a'1°tins Giesteira 
José de Jesus Gonçalves Fel'­

reira Lima. 

Um canapé de madei­
ra de Jacarandá, com 
assento de palhinha, ava­
liado em dois mil reis; 

·~- Trez cadeiras da mes-
ma madeira, com assento 

VENDE-SE 
Uma morada de cazas 

torres, sita na Rua do Ou­
teiro. 

Fullar com A ntonia dos 
Anjos Marqueza ou na 
Tabacaria Central. 

EDITAL· 

de palhinha, avaliadas em 
mil e quinhentos reis; 

Uma commoda de ma­
deira de cedro, usada, ava­
liada em cinco mil reis, 

Um oratorio de m?.­
deira de castanho, com um 
Christo~ duas redomas e 
duas imagens, a valíado 
em seis mil reis; 

Um catre de 
Comrnando do districto de re-

c1·utarnenlo e reserva n.º 24. usado, avaliado 
cerdeira, 
em mil 

Pelo presente faço sa­
ber a todas as praças da 
1.° e 2." reservas Jo exer­
cito domiciliadas no con­
celho de Espozende, que 
a revista d'inspecção rela­
tiva ao corrente anno, ha 
de ter · lagar no edificio 
da Camara Municipal pe­
las 9 horas da manhã 
do dia 4 do proximo mez 
de Junho. e que serão 
autoadas as que faltarem 
e as que não apresen­
tarem os ar tigos -de far­
damen to que constarem 
das respectivas caderne­
tas militares, ficando por 
isso sujeitas ás penalida­
des ·indicadas nos artigos 
116.º, 117.º, 119.º, 120.º, 
121.º, 122.º e ·133.º do re­
gu lamento das reservas 
de 31 de dezembro de 
1891. 

A affixação d'este edi­
tal, constitue a viso e in­
timação sufficiente para 
a ap resentação dos reser­
vis tas no dia e hora in­
dicados. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 13 de abril de 
1899. 

O COMMANDANTE, 
Giiilhennino de Mello Sarria. 

Tenente Coronel do Regimento de In­
fanteria 3 

reis; 
Uma commoda de cas­

tanho, muito usa rla, a vali a­
da em mil e quinhentos 
reis; 

Uma cama de cerdei~ 
ra, usada, avaliada em mil 
e quinhentos réis; 

Um arrrpuio, especie de 
cornmoda, de madeira do 
Brazil, a valia do em dois 
mil e quinhentos reis; 

Uma morada de casas 
torres, com seus commo­
dos. e cobertos, eira de 
pedra, poço, eirado juncto, 
com arvores de fructo, a­
valiada em um conto du­
zentos e cincoenta mil reis; 

Um cortelho de (terra 
la vradia, com arvores de 
vinho, junto á morada dos 
execulados, em Fonteboa, 
av.aliadó em quarenta mil 
reis; 

Um campo de terra la .. 
vradia e malto, denomina-­
do da Trelagoa, avaliado 
em cento e setenta mil 
reis; 

Um campo de torra la .. 
vradia denominado da Mar­
gateira, avaliado em tre­
senlos oitenta mil reis; 

Um campo de terra la­
vradia denominado da Gra~ 
mosa, avaliada em trezen­
tos setenta e cinco mil 

Comarca de Espozende reis; 
ARR.-MATAÇAO Uma leira de terra la-

C. vradia, no sitio do Quei-M ( :I.ª p1•flça ) 
' -~.· publicação- mado, avaliado em lresen-

No dia lnnla do pro- tos e cincoenta mil reis. 
ximo mez de abri l, ás on· Todos os bens de raiz 
ze horas da manhã, e á são sitos na dita freguezia 
porta do tribunal judicial de Fonteboa. 
d' es ta comarca, teem de Ficam por este meio 
ser postos em praça os citados quaesquer credo­
seguintes bens, penhora- res incertos, 
dos aos executados lgna- Espozende, 24 de mar-
eio Gomes Linhares e mu- ço de 1899. 
lher Joaquina d' Azevedo V~ri.ílqu ei. . . 
Linhares moradores em O Jlllz de dlfei~~· 

' Nunes dei Silva. 
Fo11teboa, na execução que o escrivão, 
lhe move Domingos Gon- José _ela Liiz Braga. 

çal ves Ribeiro, da A pulia, 

\) A.LUG.A.,..SE 

a casa torre e quintal, 
sita na .rua da Ribeira 
n. º 3. Quem pretender 
falle a seu dono, Reve­
rendo Carlos Maria de 
P:~ ssos Pereira Maciel, 
Espozende, 

Comarca de Espozende 
EDITOS 

DE THl'N'l'A Dl1Ui 

~ ct.· publicação) 
Por este J uizo e car .. 

lorio do prirneiro officio 
correm editos . d'aquelle 
praso. contado da segunda 
publicação d'egual annun­
cio noo: Diario do Governo», 
citando José de Souza, ca­
sado, e Francisco José de 
Souza Gomes, lambem ca­
sado, aquelle da freguezia 
de Fonteboa, e eslê da de 
Gemezes, ambos auzentes 
em parte incerta nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
para todos os .termos até 
final do inventario a qqe 

se procede por fallecimen .. 
to de Bernardina Gomes 
Fiuza, moradora que foi 
da freguezia de Gemezes 
d'esta comarca, afim de 
fallarem aos termos do 
mesrno inventari o. 

Espozende, 22 ue abril 
de 1899. 

Verifiquei. 
. Azeredo Lerne; 

O escrivão, 
Delfina de l'v.[iranda Sarnpaio. 

1t NOVO TALHO 
José de Passc;s de Jesus Ferrei· 

ra, leva ao conhecimento do publi­
co que abriu no dia 1 dll Abril o 
seu talho o'esta viíla, na roa Direi­
ta. (ou rua Veiga Beir ão) em frente 
ao est~belecimento de fazendas do 
snr. Val lerio, onda conta servir os 
fregoezes o melhor possível no ge· 
nero que expôe á veada ; estando ao , 
alcance do publico este melhora. 
menlo, vem por este meio pedir a 
lodos os coosumi1iores d'esla villa e 
concelho para visitarem o ~eu esta~ 
belecimento, porque só assim se po­
derà conservar e servir o publico o 
melhor poss:vel. 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STílRI~ OE PílBTUG~l 
POPULAR E ILL USTRA.D.A 

J:•ptendidnmeule illust1·adn no testo 80IJ a d~1·eççijo do n (JI, 
' 'ª"el a1·ti8lq, 

------ ROOUE GAMEIRO - . " 

Como é feita a publicação: 
Con,ta rá de 6 volumes. 3pproximad;imenta, a P I S"-'OlllA DE POH• 

TUGAL POPULA!l E ILLUSTRADA, em lJ,,Q grande de cerca de 600 pagina ~ 
cada oui, illu ,tradas com CENTENA l~ES de gravaras, poblicaç\os aos íasciculos 
semaaaes de 16 pag inas e 4: ou 5 gravu ras, custando cada fascíc ulo apenas 

60 RÉIS 
pa gos 90 aclo da entrega, preço modicissimo , attende11rlo a que ó uma ob ra ori · 
ginal, e que originaes são todos os trabalhos de dese nho e grav ura, fo itos exclq­
sivamente para esta pul.Jlicaçào, e executados no paiz. 

Isto em LISBOA e no POU'l'O. 

N~S PROVl~Ciil8 

a assignalurafse rá paga adeantarlamcnte :í r:rsão de 
300 RÉIS, CADA FASC!CULO, l'RANCO OE PORTE 

contendo rn folhas com mais de 20 grav uras, ou P. m 
Tomos de 20 folhas com mais tle flO gravuras tle texto. 

po._. GOO 1·els, franco de pot'te 
Quando os assignantes ou correspo ndentes das províncias queiram economi­

sar portes do correio, porlerão enviar quantias maiores, que lh es serão crecli ta­
das, ficando sempre o saldo â disposição d'esses assignantes oo corre pondentes. 

Quem enviar quantias superiores a umoo reis receberá da administração da 
empreza na volta do correio , aviso de recepção. 

Aos sen hores correspondentes pelos iacommodos que lh es possa causar a dis­
tribuição dos fa sciculos ou volumes, e pelas <l espezas a fazer com remessas de ili· 
nheiro, a empreza da QIS'l'OIUA DE POHTUGilL dará a commissiio de 20 
0 1º e a todas as pessoas que se responsab ilisarem por QUALQUl!.:R. NUMERO OI!.: 
ASSIGNATURAS superior a cin co. 

As pessoas r ~sidentes em Li sboa, que tiverem angaria,fo as >ig natoras, tam­
bem tPrão direito á com missão, se se encarregarem da di stribuição das folhas ou 
volumes. que só lh es scrfo entreirnes na administ ração da empreza e nunca por 
inte rm erl io dos di •tribuidores ou livreiros. 

Diricir os ped id os ele assi~natura em Li sb''ª• á «Livraria ANTONIO MA­
HI A PERE!HA, rua Augusta, 52 e M e L!VHAHIA MOUERNA, 95, Li sboa, e 
ao Porto a Gualdino Cam1rns, rua de D. Pedro, 116, 2.º. 

E A TODAS AS LIVRAlUAS DO P lUZ 
Veja·se o i.º fasc1culo em poder dos distribuidores, e nas livrarias. E;nvja, 

se a quem o req uisitar á 
Livraria Moderna. Rua Angn.sta, 95 -LISBOA 

Acaba de se publicar: 

ALMANACH D.AS FAMILIAS 
Util e necessario a todas as boas donas de casa. 

PARA O ANNO DE 1899 
Contendo uma grnnde variedade de ai·tigos 1·elativos á hygione e w-n4 

va·1·iada collecção de raceitas e segredos farniliai·ef:} 
ele grande utiliclade no uso domestíco 

e accmpanhado de muitas e variadas composições litte1 ar ias jnterca lad ;,1s 
no texto das diversas sec~ões 

Summario 
CONSELHOS ÁS MÃES:-Prrmeiros cuirlados hygieriicos. -A alimentac;iio 

do ocemna~cido.-Os Aerm es nas creaaças.-Oo vestuari.o fem iaiao--As Joanc­
ças e os rl ocP~.-Do exerc1c10.-0 ar e as creanças. 

GASTRONOMIA:-A maneira de preparar uma grande variedade de artigos 
de cosinha, rloces, vinhos e licores. 

ME )IC!NA FAMILIAR:-Rapida resenha de ;lguma .; recei tas mais indi pen­
saveis e que se podem applicar sem o auxi lio da medico .e de grande utilidada 
em w~ral. 

SEG HEDOS DO TOUCA DOR:-!liversas receitas bygienicas, concornentcs á 
maneira de conservar a saude e belleza da mulher, 
· RECEIT AS:-Uma gra~de co ll ecção em todos os geaeros, util e indispensav1l,1 

a todo o momento a urna boa rlona de casa. 
A' venda n<1s principaes li vrari as e no escrip lorio da Emproza Edito ra o Ty­

rfti granhic~ "º P.Acrnioo , rua o. Pedro V, 8!J, a 88--Lisboa. «Preço, mo rers. 
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GJRJ~~ND IE 
DI CCIONAJlIO ENCYCLOPEDICO 

lJJNITVERSAJL 
( 1 J. L e.; S 'I' ll A Ci O) 

por 
doat1uín1 Gon ç nh·.-!!il Pt• 1·eh•n ol11nio1• (Osca1• Ney) 

( PLW !i'ESSOH E JORNALISTA ) 

Era ha ~ la n t o se nsivele nlre nôs a íalta de u111 IHcci onn1·io Encyclo1te­
dh,o .Unh'«'l' f!l n l Os cu11heci n1 entos l1u111<1n os são tão V;1stus que não lia memo­
ri:i humana ~ap a z de os encim ar . Hecorre r as difforentes obras ex i>tentes. sor.re ca­
d& uma da s !' e1 Pn1·ias a qu e se pr 1·u i ~ a recorrer . em rli , pPnrlio ~ n A im poss ivel. Por 
isso eHe GR AN DE OI CUO NA!\10 E[ CYLLUPE DICO UNIVEllSAL I LL-OSTHA­
DO vem cumprir 0111 ;1 im po rta nt e missão. C11rn o ü lCCI01'A HJO de li11 µua ponu­
gueza é o mai s ronqil i< to 1u·oliilodíco e 0 1· 1eao:;1·nphico . Euce1ra as SPguin­
tes ma teria s: « B ing ra ph ia, 13i1.i i o ~ ra p hi a = E>t.it1 sti1:a-Ju &i > pru ue ncia- Phi lo so­
phia- Phil o l og 1a- l-lr ~ t nr i :1, Geogra phia, ~ l ytl1ul u~ ia. Liu gnidica-llnlla s Artes­
Costum es a travpz ii os S e cul 1,s- ~1';P1tcias matlrnmalica , , pl1 y:< icas , naluraes. mu­
ra es, p o liticas-Sci e ncia~ :1 ppli r;idas-Inven çõ ~ s " D.· scol.Jertas-Sports : Cyl'l is­
mo , Equi tação, N:1taçfl o, rt•' -« Vid a pr:1 tic;i :" Ei:or1ontica, dom estica. cu, i11li a, 
receiws, etc.-« Movi rn PrHo Suc ial:iJ Ques lÕe :! oo liti cas e snci:i es : Co ll ect ivi sr1111, 
An arch ia, Cap italis mo, Paupe ri !> íll •, lnt ernacio11 al1;m o, l'emini srno, Anti- si,mi ti ,; . 
mo, etC' . : os pa nido• pol íti cos nos cl ifferentes pa ize:; . <• Q 11~;. tíie s rr.onomit:as ,ii : 

Li vre-r:1111lii o. Prot ecci onirn1 0, Bi , rn etalri :; rn o, ele - <e LPg i, la ção-Ques tões reli­
giosas•i: fl s ll el iµi i)es ac tua cs , Rito s e Dog 111a s; o Né11d1ri stiani sruo. etc. =<•Tv· 
pos e pors1i na ue ns li tter:i ri ns de tc )Clo s os paiv1s.- cdl edir i11 a: iJ Allu pa 1l1ica , II~-
mou patl 1il'a T1alamPntn OPI< :ig11.. ~ys t e ma dP K11P ipp e Fnrinula1 i11 -111edtco. 

O Gll.\NDE DfCCIO NARIO ENCYCl.OP EIJICO UN J\' ILL\SAL ILLUSTHADO, 
é di str illurrlo aos ías1•icul os sema 11a PS de 100 1eis, paµ n• no :1clo da P11lrega. Cada 
fasci culo con sta de rn pa ginas, cxplcndido parei furr1111to grand e, a ;{ culurn1rn s. 
bom ty ro, rn ai> 11 e 6 :000 111 aµn1l icas gravura s int t> rcallad as nn texto: r11appa s geo· 
grap hrcos. typos de raças, vi~t as do cida1les, pla111as, r11on11rneotos. ele., ele. 

,. Esta 111 aiinilica obra é 0111 th c·s ouru ines1i111avcl ti di gna de ser adquirirta por 
todos . lend o direito a sA r ct111 sid err.da a pri111oi r a obra (•ncy c· lopetlica po 1 lll ~ u e za . 

A dí str 1Luiçào do ·l •0 fo sci culu já começou e sc'gue regu lar111ente tuda s as se­
manas . 

Pudemos garantir aos no ssos as> ignan tc • toda a re1.w lMirl:ule H que não li ar"e· 
ceio de fi car a oi.ira incompleta , pwis esta Ernpreia cu n5idera - se com forças parJ 
a public:1r • 

. EHPltEZ . .\ EDITOllA.-H. do Al'l!ICnaa , ~2. 3. 0 E. -Li@bon. 

S O l&ÉIS 01rectora: J 00 llÉ Ui 

~o :\Cto t1n en•. 1· .-~n ALICE DE ATHAYOE ~~n11·ei;a 
JOHNAL DAS FAlllLIAS Pnblicnçiio semanal -------------.&Q -~--

Por contracto feilo em P11ri s. sa irá todas as <cse;,wndas -ícira siJ a Iluda li· 
Ju@ta·tula contendo e111 magnificas gravuras a preto e co lor idas, tod as as uovi· 
dades em chapéus, toilettes, boi dados. p11autaoias e cuu fecçÕP S, tanto para rn 11l1 0· 
ras como para cr1Ja11 çP s, <1 ~'1ulrl e'l cortadu si1, tamanho natura l. Alternadamente 
A lllodn Hlur8t1·udo diot1ibui1á moldes traçados e folha de bordados da to­
do os fortio~, acompani1ad os das resp rciivas de;cripções. Co nt era uma <crev ista 
da moda i> , onde todas as semanas indi 1· ar:i aus seus leitores , os factos mais im­
portantes qu e se derem durante :1quell e espa110 du tempo e ~ue se relac ione m 
com o se u titulo. 11Corre, pondencia1i: Secç~o des iinada a re, pontler a todas as 
pessoa.' qn tJ se dirij am â ítloda lllu8lrn da sobre assurnptos ele interPSSIJ a­
propri:.ido. ~1 e lhodo ci o rórt e ii : Mau eira de tirar medidas , rn 1 tar e íazer vestidos, 
«l~ l o ro s :1rti!iciaes>l: .Me tliorlo qu e ensina a íazel-;1 s de ttlcl :1> <JS qu al idade~. <cAtti­
gos dív • rsosa , so br e assumptos de int eresse íemeuino. (e Hyµ iene •l das creanças, 
dos Cd s:.dos , da ltabi taciio, l'lc. «Receitasii necess ari as a tod as as fami li as, etc .. 
etc. 11 Seji redns do tonc~donl . <cCosiuha de Kne ipp•, nm a receita por semana , <cSe­
cretar io das í:t111 ili as1i : ~Iod e. lo de cartas. <c Doc" ~'l : Receitas desconhecidas e espe ­
rim entacla s. « A sci encia em fa milia ii : Curiosas PX pP l'l e11c ias de pltysica e tle chi· 
mica , aco rnp anh aJas de gravuras i l lut~idallvas , fac1 ·is de reali >ar tirn casa, propria· 
para crean~as , assim co1110 u111a diversidade de <cJo gos in fo uti~ ii . «A secçflo lille· 
raria coustarà de roma nces, contos , hi st,. rias, poesias, pe11 sanientos, proverbios, 
cha rad ,1 s e cnyg rn as . A Jloda 111us 11·;ula lica sendo o melhor e o mais lia s 
rato jor nrl de modas qu e se µulilica ern Pa1is ua lrn gua po rtu gu uza , e pela clare­
za utilida de e v11ri edad ti 1tos se us arli i? os torna-se 

INDISPE~SA VEL EH TODAS AS CASAS 

A Hoda laush·acJa puhlicarà po r anno 52 nu meros de 8 pa ginas , com 
32 co lu rn na s, em grande forma to . 1. 800 gravuras em preto e colo ridas, 5~ mol­
des cortad os, tam anho natura l; 5'.t! Íol ha s de moldes traçados alternados com bo r ­
dad os e s ~ rá remelti da Ír;1uca rie porte. 

13RI DE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tr i111e. tre, um numero com 
8 pag in as cheias de fi gu rin os de roupa bt'an ca. 

1 .• edit:ão Condições d a ussir;nalnrn 2.ª ediç~\o 

AN 10 .-52 n u m e ro~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 num eros com 1.:800 
vu ra em preto e colorida s. 52 mold es g ravura~ em preto e colorirlas, ü2 rnol· 
co rtado ~. tamauho na tu ral, 52 íu ll1 as de· ele s cortados, tamanho uotoral, 4,fíOOO. 
moldes tra ça dos ou rle bordados , 5$ 000 . 

SEfü~STHE.-2li nu meros c,1 m U90 
gravura ~ ern preto e col(iricla , 26 mui­
dos cortados , tamanho nainra l. 26 1110 1-
des tr aça rl os ou bordad os. 2$500. 

SEMESTílE.-26 nunieros com 900 
gravuras em µ r ~to, e colo ri das. 26 11101-
des cortart ..is em tama nh o natural ,2il) 100. 

TBl~1ESTHE. -'13 11 ur11 ero s com 450 , TRDIE~TRE.-13 numeros com 450 
gravura s em pre to e colori das. 13 mui· gravura s em preto e coloridas, 13 11101· 
des cortados, l ~ m :rnh o natural, 13 ío ll :as des cortados em tamanho natural, reis 
de 111 old es traçado~ ou bordados 1$300 . 1$100. 

Ll'1iUOA , l"OR'l'O E COUllHl . .\. 

Um nom ero contrndo 30 gravuras j Um numero conLentlo 30 gravu ras 
em pre to e co lor iel as, u111 mold e corta - em preto e 1·1.l oriuas, um molde cortado, 
do, ia n1a nho naturnl, folha ue moldes li tamanho natural. 
tra çado s ou tle Lortlauos . 

N o neto da ent1·t> i;a 100 1•ei8 No ac'o da en11•ega 80. rell!I 

Antigã casa Bertrand = JílSE B~STílS = Rua" Garrett, Lisboa 

't ~ 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIG NAT UHA : 
No principio de cada mr z sera puhlic:rdo nrn livrinho de 32 pa ginas, im presso 

em bom papel, capa apropriada , tendo ntl fim uma secção especia l des tinada á 
corres ponilencia dos pequ eninos ass ig11 ;1ntes . 

Pagam ento da assignatu ra adea n1 ad o, por 3 rn ezes . 
Preço de cada trimestre: 170 rs . Numero avul so 60 rs. 
A ~s i g n a -s e uni.cam ente oin Setubal. Os pedidos de ~ssi~n a turas como torla a 

corres poud encia deverão Stlr di r igitlas a Anna de Cas tro Osor io, rua Nova da Con­
c e i ~ fo , Setubal. 

Cada 11ul!le10 fo rmará um li vr inho independen te, podendo se r comprarlo avulso 
sem uada perder do s1•u iutere~se . Aos oenhores assiguantes serão drstribuirtas, 
uo firn de cada serie tle oeis numeros, as capas , de luxo, co njuncla mP ot·~ co m o 
Jronte ~p~cio e indice d.os ele~a nt e s vo lu111esini1os

1
qu e formarão a nMs ~ bihliuth.eca . 

No f11n do auno d1stnbutr· s ~-ha um premio, riu~ será o te :. tem unlio da m1iifha 
grau dão. 

1 

~ SOLIC T ~OOíl 
Manoel José d Oliveira, 

solicitador enca rtado na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
ci lio atcidenlalmente n' es­
ta \!ilia d'Espozende, para 
o effeilo de todos os ne­
gocios da sua profissão, 
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ENCYCLOPEDIA DAS FUllLIAS 
Revista de lostrucção tl Hocreio 

rondi ç 6es de U88i"nnlu~n 
ü 'es ta tllilissima r1wi>ta publi ca- se 

luen sal meu te um n um ero de 80 paginas, 
em 1yro míudu, impressn em bom pa· 
p~I, e elega ntemente br1Jchado. Contem 
cada nur11ero variadissirna secções, d'en ­
lre as quaes destaC'arernos, pela sua im­
pó rtanci a a de lii stP ri a patria, intitulada 
Hi stor ia da iuvasão íranceza em Portu· 
ga l traha lho que tem mer ecido os maio­
res e l o~ i os de toda a imprensa periodica . 
Seiil!em-se-lhe la r4?a mente dt•senvolvrdo 
e alternadamente, 'as seg uintes secções'. 

Agricultura. anecdotas, antiguidades, 
aoontam~ntos lri stnricos, 

arithmetica, assumptos relil(iosos, astro -
11u1uia lléllas artes. botanica, coutos in­

ía n tis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, ~s ta li stica , 
eeo nom ia domes ti ca. 

getlgrap hi a, histori a natural, homens il­
lnstres. 

lrygiené, jardinagPrn . litteratura, moral, 
machioas, merlicina, rnn sica , 

Mytlrolng ia, pensamentos. phy;ica, poesia 
sciencias e arte~. Atc. 

ormandn nn fim rio arrno um ~ rosso vo­
lume de 960 pa~inas, onde se e11contram 
reuni1los apontamrntos de toda s as scien­
cas, constituirlo urna verel:1rleira Enl'y­
clopedia .íacil de ser consultada por quem 
deseje saber e in st.ruir-se. , 

Cada anno ou 12 numorós egnaes ao 
presen te -800 réis 
Paga mento adeantado 

C~ TECIS&IO DE PERSEVER~NC~ 
Coudicõel!I du assii;naa&u1·a 

Esta obra sera distr ibuida em fasci~u­
los rle 48 paginas de texto em 8.? gran· 
de. Preço de cada fasciculo 100 réi s; pa· 
gos no acto da entreµa; para as- provin­
cias franco rle porte. Os assi~nantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco ía s· 
ciculos, envi anJo-se ptilo correto os com· 
petentes recib os . 

Logo que pri ncipi e a di stribui ção ga­
rante-se a maxirna regularidade na en­
trej! a. 

Tem direit1• a um exemplar gratis 
quem an gari ar rl er. assignaturas e se re s­
pons:1 bi füar pelo seu integral pal'{amento, 
uão ficando com direito a nenhuma outra 
com missão . 

Abon arn-se vinte por cento da C(lfll· 

rni~sào a lodos os cava lh eiros que nns 
reruettllfem de cinco ass ignaiuras para 
cima. 

Acceitam-se corres pond entes em to­
das as terras onde os não ha, dando reíe­
·reur ia s n'tl~ta cidarl e. 

Ass1gna-se em todas as \ivrar ias do 
reino, e no e:; c1 ip1ori•1 do eel itor Anto­
nio Ho11 1·ad o . f 1·uã dos Hu1·•y­
rel!I di\ LiD)e1·dada o,º 19-
Poa·to. 

PUBUC.&ÇÃO MENS.&L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA ~- UNIVERSAL 
D SCR.IPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contend o '10 ma rp~ s expressarn ent1) gravarln s e impressos a cô res. HiO pa-
11 tnas dH t.flxto de duas colu111nas 11 perto de 300 gr-vuras re pre·e nLanrl o v i s t ~ ' 
elas prin1·1~a e; cidades e rnonur11entos do r11und o, paiz~ gen s, retratos d'homens 
celebres, fi guras dtaiirarninas, "te. 

A priu1eira 1111blicn ç 1\o fJll C 11 'e1ue &; t' nt»1•o se f1t:r. no lllliz 

0 
Obra dedi ca da ª. Soc1e,iarle de GHograph ia rl e Li ~ Loa em wrnmemora çào do 

'1. centenarto ela lnd1a OltDEH DA PUn1.1c;tÇÃO 

O ~~undo-:-E111 op~-1'01 tr1gal physico-l'ort111(11I politicn= Cnlon ias po rtu au A­
zas (_Açu res_, ~~ade11a)-Co l oo 1 a s portug11ezas (Gu'i11é, Ca11o Verrl n, S. Thorn ó a 
Pnn crpe . Ajorla)-Colonras por tu guAza s (Ao:;1n la . M oçarnbique)-Co l onia ~ ponu­
g ue~ a s (lurlia po•tugueza, ~hcau, Trmor)-Hespanl1a-Frauça-Siiissa- lt •lia-
Pe11tnsul a dos l:l alkans-Grec ta- llhas 81 i1 anica s- Bollaoda Bvl 11 'r'" Al l 1. A . ll s . . ' V ~ 'n- e111 an la 

ll S_tna- tn_a marca , . uec1a e Norue ),! a-Hu ssi.a-Asia occiclP n tal-lndia-f:hin~ 
Jar~ao--: Archrpe.la ~o. 11stat1110-Aír ica -A.frir.a ('l .• pme)-Aírica ( ~ - · pme)-Afric~ 
(3. pa. te)-A nr er tca. do No rt e-Canarla-E>iados Unid"s-Mexico-Am erica Cfl n· 
trai, Anttlhas-Am ertca do Sul-A111erica do Sul (t .• parle)-..\merica do S 1 (9 • 
parte )-L3raz tl-Ocea r11a-H egiões polares. u - · 

Condições dll R88ig11a t ura : 
T('.rlos os mezes ;erâ distr!bui tlo um fa ~ cic 11lo contendo uma o;i rta geoj,! raphi­

ca cu1d,11~same111e gravada e 1111pressa a r ôres, urna folha de qu ;itr 11 paoina s de 
texto de - columnas e 7 ou 8 gravu!·as e uma capa pelo 11re1~o Je 130 r "'· . . " . 
no acltl da ent1 ega. • ' <li, pa., .is 

1:od? o assign:rnte que tome a re~ponsabili1larle 1lo 3 ou rn ais a s ~ i o n Hurn s te­
rá d1retto a 20 por cento de ailatime11to e de _ 10 as;;i gua1u ra> em dea~l e a 20 po.r 
cento e um exemp la r grali s. N'es tas contltçoes accetLarn -se co rres pundeutes 0 ,11 todas as ter ras das proviucias . 

Para as pruvincias as assi;uiat ura s se rão ra11as ad eantad ·inl etit • ri · - l "' . r . 1 • ., ' " a rnao l e :z ou mais asc tcu os, sendo o port~ fraoco. 
Toda a corTMpondencia e pedi los d'as ; ignatura devem sP.r di ri !! iclo :< â Eiu-

1n•eza Editor" do A111u1 de f,;ee~1·a pbia u ai . - 1 l·'U \ üA B 
VISTA, 62, :l. 0 Esq.-LISliOA. • "e• su - ' ' Ui\ 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

PEITORAL JAMES 
IJnleo appronallo~ let!fahnf'n&e nue&orh111lln pelo eon8elb• 

de ••ode p11b1lea lle Portuaal e 1u .. 1•cdorla Geral 
de H711le1111 d11 ()ar&e tio Blo de ~aaelro. 

A effic~cia d'este ~rope, evidememente provada em mnitas 
~bservaçoes . nos bosp1taes e na clinica parlicular dos ruais dis­
&1~ctos me<~tcos d'este paiz, levou o Conselbo de Saude Pu­
bltca do Remo a approval-o (dishnc~ão que lbe uão mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consideral-o um verdadeiro especitico 
contra as bronchttes, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 

""" àe sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
N 
._, Cada frasco eslá acompanllado de um iwpresso com o pare-

cer _que o Cousel~o de Saude deu ao governo, e com as obser­
waçoes dos prmctpaes medicos de Li11hoa, reconbe~idas pelo1 
consoles do Brazll. 

Na. parte collada 
do envolucro esta 
ininha assignatura 
com tinta uw. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor r ~ medio contra lombr igas. O proprietario está prornpto 

a rl evolver o drnh etro a qualquer p11s 9oa a quem o ronwd io nã o faca 0 
e rTe it~ quando o do ente tenha lombr igas e segu ir exaclarnente as· io s­
truc çoe~ . 

Deposi to: James Casse is & C '. Hua do J\fousinlto da Silveira .-Port11 

·I 


